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    Ao meu pai, Carlos José, cantor extraordinário e um dos mais apaixonados vascaínos de toda uma família ardorosamente cruz-maltina
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    ARTHUR SENDAS: PERSEVERANÇA, TRABALHO, SABEDORIA




    MARCÍLIO MARQUES MOREIRA


  




  

    “É preciso alegrar-se mesmo nas horas de tribulação, pois ela exige perseverança, boa virtude, que nos conduz à esperança, que não engana”. Estas palavras de Paulo, em sua Encíclica aos Romanos, parecem-me revelar um traço inconfundível da trajetória de Arthur Sendas. Dentre as suas muitas virtudes, a perseverança talvez tenha sido a que melhor define seu caráter.




    Nossos caminhos começaram a se cruzar nas reuniões do Fundo Monetário Internacional, do Banco Mundial e do Banco Interamericano de Desenvolvimento, os três com sede em Washington, onde eu também exercia a responsabilidade de embaixador do Brasil nos Estados Unidos, de novembro de 1986 a maio de 1991 – nesse momento, assumi o Ministério da Economia, Fazenda e Planejamento.




    Arthur havia sido convidado, em 1989, pelo ministro da Fazenda Maílson de Nóbrega, e por mim confirmado em 1991, para compor o Conselho Monetário Nacional. Foi aí que pude perceber o interesse de Sendas em absorver o conhecimento das mais modernas técnicas de administração do varejo, assim como das políticas econômicas nacionais e globais que passaram a ser o alvo de sua constante disposição de apreender não só o conhecimento plasmado pela experiência comercial de seu pai e dos líderes na arte do comércio – sempre de maneira correta, eficaz e continuada –, mas também as praticadas por instituições multilaterais e acadêmicas, nacionais ou estrangeiras. Procurava identificar e aplicar as práticas mais modernas no varejo de alimentos.




    Sua opção era pelo pensar e agir modernos, passando da especulação financeira para a realidade dos investimentos produtivos. Definitivamente não se assemelhava aos “falsos empresários”, sempre atentos à possibilidade de sequestrar políticas públicas, para que, em vez de visar ao bem público, favorecessem interesses econômicos, partidários ou ideológicos. “Nós, do setor supermercadista, temos autoridade moral para defender o fim dos créditos subsidiados, de incentivos fiscais indiscriminados, de vantagens governamentais, pois deles não participamos”, dizia.




    Mais ainda: “Nenhum grande país se mantém com uma minoria de ricos dentro de um universo de miseráveis: não é possível construir uma sólida democracia, fundada no livre mercado, sem que haja justiça social”, repetia. O ideal da justiça social ineria o próprio DNA da Sendas e era seguido à risca, com um pacote de benefícios em suas próprias empresas que abraçava o cuidado e o desenvolvimento de seus funcionários e suas famílias. Era adorado. É revelador comparar os poucos anos de estudos escolares com a preocupação, que sempre o empresário exibiu, com a educação dos funcionários e de seus familiares; com a diligência de estar a par e, sempre que possível, adotar as mais modernas formas de administrar empresas de varejo.




    Inovar, crescer, descobrir o que haveria de mais moderno e eficaz, para também seguir em frente. Quando suas primeiras lojas foram depredadas numa revolta popular em 1962, reagiu com coragem. Na firme disposição de recomeçar, de construir mais ainda e não esmorecer, Arthur foi moldando uma fibra que não esgarçava ao ver as circunstâncias lhe falharem. Para ele, o trabalho não mais se limitaria aos detalhes da microeconomia, ao entorno da própria empresa. Estendia-se ao cenário macroeconômico e macropolítico, da região, do país, do mundo, que Arthur passaria a observar mais atentamente, incorporando-o ao cotidiano de suas empresas nos meses e anos a seguir.




    À sua maneira, mais pragmática, Arthur lembra a trajetória desenhada por Arie de Geus, experiente líder e teórico da administração empresarial, a quem inclusive coube a responsabilidade de traçar as linhas principais da estratégia econômico-administrativa da Shell. Geus, depois de ter trabalhado na Holanda, na Turquia e no Brasil, cunhou em seus livros, artigos e conferências o conceito de living company – a empresa como ser vivo1. A mesma “empresa viva”, para assegurar não só a continuidade mas também a saúde econômica, precisava ser também uma learning company, isto é, uma empresa que aprende, pronta para conhecer e aplicar as orientações e práticas que, além de mais eficazes e rentáveis, preocupavam-se com todos os stakeholders – acionistas, trabalhadores, fornecedores de insumos e consumidores – e com a boa convivência com o meio ambiente. Tradução: todas as dimensões do fazer ético.




    A morte de Arthur até hoje entristece seus admiradores, parentes, amigos, que, entretanto, agradecem a Deus os anos em que tiveram o privilégio de com ele ter convivido e muito prezam o legado de esperança, trabalho e sabedoria que continua a inspirar-nos.




    Espero que a leitura deste livro venha enriquecer muitos, principalmente os que não chegaram a conhecê-lo, pelo exemplo que deixa sua trajetória de perseverança e denodo.




    Marcílio Marques Moreira é economista, diplomata, professor, ex-ministro da Economia e participou do Conselho de Administração da Sendas 




    




    

      1 Arie de Geus, The Living Company: Habits for Survival in a Turbulent Business Environment, Harvard Business School Press, Boston Ma, 1997.
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    A carta trazia o selo do Gabinete da Presidência da República. Datada de 26 de maio de 2003, estava endereçada a Arthur Sendas, da Sendas S/A. “O Programa Fome Zero conclamou a sociedade para um grande mutirão contra a fome, a pobreza e a exclusão social. (...) Gostaríamos de ter um breve relato das atividades que sua empresa começou a empreender neste ano, dentro do escopo do programa”. Assessor especial do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, Oded Grajew assinava o pedido – ele próprio empresário de sucesso, um dos fundadores da Grow, fabricante de jogos como o War, e um nome respeitado no terceiro setor, à frente do Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social. O mesmo pedido fora encaminhado às cem maiores empresas do país.




    Arthur sorriu: na Sendas, aquele assunto não era coisa dos últimos meses. Estava no DNA do grupo. A resposta foi enviada poucos dias depois a Brasília e trazia cinco páginas. “O Brasil tem o desafio de superar graves problemas sociais e se transformar numa nação moderna, competitiva, produtiva, politicamente estável e socialmente justa”, começava a carta. “Isso exige grande empenho da sociedade e das empresas. Há 43 anos, a Sendas se empenha para acompanhar as necessidades da comunidade que a cerca e partilha da crença de que praticar a responsabilidade social não é mais um luxo, é um dever”.




    Não eram palavras vazias: seguiam-se as descrições dos projetos e ações da empresa voltados para funcionários e comunidades. Projeto Marrequinho de treinamento de jovens. Financiamento de educação para funcionários e dependentes. Alimentação gratuita no trabalho. Atendimento médico e odontológico integrais. O texto também falava de ações solidárias: a doação de um prédio inteiro para a Associação de Amigos do Instituto do Câncer, alinhamento à campanha Natal sem Fome, reciclagem em grande escala, preocupação ambiental. A longa e bem escrita carta dava conta da excepcional política de responsabilidade social da Sendas, mesmo que naquele momento já fosse uma versão reduzida do programa ainda maior que vicejou dos anos 1960 a 1990.




    E isso era obra de Arthur Sendas.




    A rede Sendas, potência comercial, inovadora no varejo, referência no setor, também era pioneira na política de valorização dos funcionários.




    Quase 20 anos depois dessa troca de correspondência, Oded Grajew ainda se lembra daquele momento: “A Sendas era caso excepcional de aplicação genuína dos princípios de solidariedade e justiça a funcionários, clientes, fornecedores, à comunidade”. Ele faz questão de separar filantropia de responsabilidade social. “Hoje, já se consolidou uma nova visão desses conceitos, até porque as empresas são cobradas pelo público consumidor. Sendas foi um dos pioneiros, ia muito além do que se esperava ou se exigia na época. Já aplicava internamente princípios de sustentabilidade humana, de responsabilidade social, e via-se que tudo aquilo vinha de uma convicção pessoal”.




    Defensor ferrenho da livre empresa, Arthur Sendas identificava-se, sim, com a promoção da justiça social. A ele, preocupava a desigualdade histórica, tóxica, do país, que via não apenas como um empecilho comercial – longe disso. Repetidas vezes mencionou sua fé na conjugação dessas duas linhas mestras, como nesse discurso em 1984, ao receber o título de Benemérito do Estado do Rio de Janeiro: “Reafirmo minha crença na economia de mercado, convicto de que não há liberdade política sem uma economia livre [e de que] ao empresário cabe uma parcela muito grande de responsabilidade não apenas pelo desenvolvimento econômico, mas como agente promotor do bem-estar social, numa ação solidária e subsidiária ao governo”.




    Por mais de 40 anos, a Sendas apoiou e estimulou seu corpo de funcionários. E, ressalte-se, numa grande rede de supermercados, o número de empregados costuma alcançar a casa das dezenas de milhares. Seu programa de benefícios, até onde se vê – em impressão compartilhada por Grajew –, é uma das iniciativas exemplares por aqui.




    Não há dúvida de que essas ações funcionam como estratégia de negócios no comércio. O alto turnover, a constante rotatividade de empregados, é dos maiores problemas do setor supermercadista, entre outras questões, assim como as reivindicações trabalhistas. É também uma opção, pode-se dizer, simplificada de liderança, em que a figura paterna é provedora, protetora e autoridade indiscutível, uma herança da cultura lusitana rigidamente hierárquica. Nada disso obscurece o valor do programa. Pelo contrário, o enriquece.




    O conceito de família leal, estável, é seguidamente reforçado na empresa; funcionários com cinco, dez, vinte anos de casa são festejados. O house organ – a publicação institucional, voltada para os funcionários, que circulou mensalmente a partir de 1975 – não à toa se chamava Sendas em Família. Esses fatos abrem o relato de sua vida porque na essência, na raiz de sua índole, Arthur valorizava tremendamente o papel do patriarca que zela pelo seu grupo familiar, proporcionando saúde, educação, lazer, segurança e identidade. E, atestam os que acompanharam sua jornada, tratou de buscar uma evolução na governança à medida em que o mercado se transformava; formou e qualificou gerações de profissionais do varejo, desde o chão da loja até escalões gerenciais.




    Arthur Sendas, autodidata como a maioria absoluta dos supermercadistas pioneiros no país – praticamente todos portugueses ou filhos de imigrantes –, era dono de poderosa intuição para o varejo. E buscava implantar na empresa a cultura que premiava o esforço, a lealdade, a honestidade. Esse era, verdadeiramente, o espírito fundador da Sendas na visão de Arthur. Fez constantes e numerosas contribuições a comunidades, grupos em situação vulnerável, populações atingidas por desastres naturais – a maioria sem qualquer divulgação. Arthur também tinha visão clara da força da ação associativa e assumiu posições de comando em grupos setoriais: as poderosas Associação Brasileira de Supermercados e Associação Comercial do Rio de Janeiro foram duas delas.




    Essa é a história da maior rede de supermercados do estado do Rio de Janeiro, cujo faturamento no fim dos anos 1990 ultrapassou os R$ 2 bilhões (cerca de R$ 15 bilhões em valores atualizados para 2022, segundo o índice IPG-DI da Fundação Getúlio Vargas), surgida de um armazém numa das regiões mais pobres e violentas do Rio – lugar que Arthur nunca abandonou, aliás, mantendo ali a sede, o depósito, fazendo investimentos. Uma trajetória titânica. A Sendas manteve a segunda posição do setor no Brasil por muito tempo – enquanto o primeiro lugar se alternava –, mesmo com a quase totalidade das lojas localizadas apenas no estado. A rede empregou centenas de milhares de pessoas, transformou o mercado, enfrentou a concentração do setor e é referência afetiva até hoje no Rio de Janeiro; um grupo de 100% capital nacional, motivo de permanente orgulho para o empresário.




    Há ainda uma percepção unânime de quem viveu de perto a história da empresa: a grande sorte de Arthur foi ter conhecido e trabalhado com Aprígio Lopes Xavier. Desde o berço da Sendas, e pelas duas décadas seguintes, o economista Aprígio foi o responsável pela solidez da estrutura administrativa-fiscal que dava suporte à ousadia de Arthur na pista do comércio. Dividiram a sala de trabalho por anos a fio. Muitos atribuem a extremada devoção religiosa de Arthur à influência do parceiro. Eram absoluta e simetricamente complementares, movidos por uma lealdade e uma confiança singulares.




    A dedicação ao trabalho e a obsessão pelo crescimento contínuo da Sendas só se comparavam, em Arthur, à paixão pelo Clube de Regatas Vasco da Gama. Disciplinado e reservado na vida pública, na arena do esporte Arthur deixava emergir o temperamento volátil e a feroz competitividade que os próximos conheciam bem. E era competitivo até a medula, às vezes beirando o caricato: em certa ocasião, pediu ao piloto do táxi-aéreo para continuar dando voltas sobre a cidade até que ele virasse o jogo de sueca que vinha perdendo...




    Se a Sendas fosse um navio – um transatlântico, pelo porte –, poderia-se dizer que seu comandante enfrentou, e venceu, as grandes tormentas que se abateram sobre o Brasil a partir da segunda metade do século XX. Maremotos, até. Tabelamentos insanos, os saques em 1962 na Baixada Fluminense – região de baixa renda onde surgiu a rede –, crises internacionais inflando a dívida externa do Brasil, a hiperinflação dos anos 1980, o confisco de ativos no governo Collor, concorrência de multinacionais...




    Na longa trajetória no varejo, de meados dos anos 1950 até 2004, construir, agregar, crescer e manter unida a família Sendas – entendida aí como a empresa – foram a prioridade para Arthur, repassada aos seus filhos e sucessores. É uma trágica ironia que tenha sido assassinado por um empregado da família, filho do mais antigo motorista da casa, tratado como integrante do grupo familiar estendido, num crime até hoje mal explicado.




    Arthur Sendas nasceu num Brasil cuja elite costumava ver no comércio uma atividade menor se comparada à indústria, talvez por associação à origem humilde dos caixeiros. Conhecer sua trajetória é essencial para compor o panorama do varejo brasileiro dos anos 1950 em diante.




    E essa história começa nos primeiros anos do século XX, quando um menino de 14 anos deixou sua aldeia em Trás-os-Montes, em Portugal, e embarcou na terceira classe de um navio rumo ao Brasil, fugindo da guerra e da pobreza.


  




  

    CAPÍTULO 1
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      Armazém do tio Domingos Sendas, no Boulevard 28 de Setembro, em Vila Isabel, primeiro pouso do pai de Arthur Sendas no Brasil



    




    DA CARDANHA AO RIO DE JANEIRO




    

      “Meu pai, Manoel Antônio Sendas, nasceu na aldeia da Cardanha, no Concelho de Moncorvo, que pertence à Freguesia de Bragança. É lá no norte de Portugal, fronteira com a Espanha. E ele veio para o Brasil com uma carta de chamada do meu tio, que tinha o Armazém Sendas, em Vila Isabel, ali na 28 de Setembro, no Ponto. Mandou a carta de chamada e meu pai veio com 14 anos. Enfim, trabalhou como empregado não só com meu tio, mas também em outras empresas.” 




      (Depoimento de Arthur Sendas a Carlos Kessel e Fernanda Monteiro, em 2003, para o projeto Memórias do Comércio na Cidade do Rio de Janeiro, do website Museu da Pessoa)


    




    O século XX acabava de despontar. E nas duas primeiras décadas, a imigração portuguesa para o Brasil, que vinha num fluxo mais ou menos regular, virou uma enorme onda, avolumada por drásticas mudanças políticas e econômicas na terrinha e, pouco depois, pela sombra da Primeira Guerra Mundial, que já se espalhava pela Europa.




    Foi nesse momento que um rapazote de 14 anos chegou ao Rio de Janeiro a bordo de um vapor. Sozinho. Manoel Antônio Sendas, o único filho varão de Antônio Francisco e Maria Rodrigues Sendas, lavradores e pastores da Cardanha, pisou o porto carioca no dia 13 de fevereiro de 1915, em pleno carnaval.




    Quando correu a notícia, no porão do navio, de que o Rio de Janeiro estava a poucas horas de distância houve um murmúrio cansado entre os passageiros da terceira classe – entre eles, o menino magro e calado, que trazia só a roupa do corpo e um cobertor vermelho. Foram 21 dias de trevas e abafamento, de condições mínimas de conforto e privacidade, de violento balanço. Por cima do tumulto e da precariedade da terceira classe, pairava o medo: a embarcação civil se mantivera silenciosa e às escuras ao longo de todo o trajeto, para evitar ser bombardeada na zona de guerra no Atlântico. Os tios Domingos e Margarida viajavam lá em cima, com mais espaço, ar e luz.




    Manoel, rosto sério, longos braços e pernas, estranhava aquele confinamento. Estava acostumado à paisagem aberta da montanha, aos vinhedos, às oliveiras e às impressionantes fragas – rochas cobertas de sulcos desenhados pelo tempo que pontuam os caminhos como gigantes imóveis. Crescera no silêncio do pastoreio de ovelhas e na simplicidade da aldeia às margens do Rio Sabor, que nasce na Espanha, atravessa a Serra de Montesinho, em Bragança, e se junta ao robusto Rio Douro. No verão de luz morna, Manoel mergulhava no Sabor. Só ele. Na severa Cardanha, as meninas Albertina, Felicidade, Antônia e Maria José, suas quatro irmãs, não tinham permissão para brincar na água.




    O menino deixara a Europa no inverno da guerra e da desesperança, rumo ao Brasil. Portugal, a terrinha, enfrentava o novo século com poucas armas e muitos problemas. Nunca se recuperara da perda dos rendimentos extraídos da maior ex-colônia tropical. Sofrera revezes climáticos no fim do século XIX, que quebraram importantes safras de uva, duro golpe nas regiões de economia quase medieval, de cultura fechada, sem avanços em direção à industrialização. A área rural, distante e apartada do centro de decisão política de Portugal, ressentia-se da instabilidade estrutural nos primeiros anos da república instaurada em 1910.




    Apesar dos fortíssimos laços entre parentes e também de vizinhança – que, ao lado da Igreja Católica, formavam a espinha dorsal da vida aldeã –, famílias inteiras abandonavam suas casas, fugindo da fome, da proletarização e do serviço militar obrigatório. Ou então mandavam os filhos para o Novo Mundo, onde teriam como missão enviar recursos para os que ficavam. Caso do jovem Manoel Antônio, embarcado para o Brasil. O irmão do pai, Domingos, tinha vindo bem antes e, num retorno à aldeia, decidira trazer o sobrinho.




    Era verão quando o navio virou a proa para a terra carioca. Nos olhos do portuguesinho, saudade, dúvida, receio, mas, principalmente, determinação.




    Enquanto o navio atracava no cais do Rio de Janeiro, com seu casco brilhante alinhado aos armazéns e passarelas recém-construídos no bairro da Gamboa, os passageiros da terceira classe rezavam e agradeciam: afinal, haviam sobrevivido à travessia, a maior parte do tempo naquele porão claustrofóbico e insalubre, com medo dos torpedos alemães. Ainda permaneceram confinados enquanto a primeira e a segunda classes desembarcavam; e então, muito tempo depois da ancoragem, puderam pisar em terra firme. Manoel seguia a fila.




    A luz de fevereiro queimava as retinas. O calor parecia uma brasa sobre a pele. Ao longe, ouvia-se uma estranha mistura de gritos, buzinas e música nos cordões carnavalescos. Mães, pais, avós, crianças se amontoavam, juntando malas e procurando a papelada da imigração. Manoel buscou seus documentos: o passaporte e a preciosa carta de chamada assinada pelo tio Domingos, essencial para receber o visto de entrada e permanência no país – garantia de que seria acolhido. Na fila, atordoado e exausto, só sabia que um novo tempo estava começando.




    O tio Domingos abrira em 1911 um novo armazém, na Rua Visconde de Vila Isabel, em sociedade com o amigo e compadre Laurindo Souto Maior. No Jornal do Commercio, uma nota anunciava pomposamente o empreendimento: Ceará Store, “commercio de seccos e molhados”. Domingos já integrava a Associação Beneficiadora de Villa Izabel, que reunia figuras proeminentes do bairro em torno dos interesses comuns, como a instalação de luz elétrica e de espaços de lazer – exemplo de força das associações comunitárias.




    Para Manoel, os dias se sucediam quase iguais. Muito trabalho, da manhã à noite, de domingo a domingo. O rapaz já quase não se lembrava daquele dia de fevereiro em que tomara o bonde no cais do porto ao lado dos tios e desembarcara no agradável Boulevard 28 de Setembro. Vila Isabel, na Zona Norte do Rio, fora batizada em homenagem à princesa que assinara a Lei Áurea menos de três décadas antes, e ia se tornando, aos poucos, um polo boêmio da capital federal. Mas naquele 1915, Noel Rosa ainda brincava nas calçadas, aos 5 anos de idade. E Manoel pouco veria da noite artística carioca: marchava num outro batalhão.




    O Rio de Janeiro, principal destino dos emigrantes, contava naquela década com cerca de 400 mil portugueses dentre 1,1 milhão de habitantes. Agricultores e pastores desembarcados na capital federal, muitos deles analfabetos, passavam a integrar um exército de prestadores de serviço no comércio. A maior parte, efetivamente, registrava-se na imigração como “caixeiro”, denominação que abrangia várias funções – do atendente de balcão, o soldado raso do armazém, ao responsável pela administração.




    O severo tio Domingos reservara ao sobrinho o mais baixo dos postos, sem qualquer regalia. Manoel não comia na mesa com a família. Dormia nos fundos do armazém, em cima dos ásperos sacos de estopa. Ao fechar as portas da loja, partia para a faxina pesada, limpando de alto a baixo a casa do tio. Uma vida duríssima, um cotidiano de absoluta disciplina: parte do salário ia para a família, parte era guardada visando à independência. E a formar sua própria família.




    Casamento que virou notícia




    Numa fotografia austera, a menina Maria, morena e séria aos 14 anos, posa ao lado do pai, o comerciante português Francisco Soares da Fonseca. Nos registros de jornais da época, Francisco aparece como proprietário de uma loja de máquinas de costura no Boulevard 28 de Setembro, na vizinhança do armazém de Domingos Sendas, e também de um armazém e de um botequim na Rua do Matoso, na confluência entre Tijuca e Rio Comprido, bairros próximos a Vila Isabel. Casado com a mineira Odette, foi pai de Maria, em 1904, e de Hélio, 14 anos depois. Entre um e outro, dois filhos nasceram e se foram: Justina e Sebastião – ela, falecida com 1 ano e 7 meses, em 1907, e ele, morto com 4 meses, em 1908. Hélio viera cego.




    A narrativa familiar aponta que Manoel Antônio teria conhecido a jovem ao entregar compras nas redondezas. Moça de fino trato, Maria, educada com requinte, teria se encantado com o jovem, cinco anos mais velho, olhos escuros e testa alta, que circulava de tamancos – para algum desgosto da mãe, que contava com a primogênita para os cuidados com o irmão. O pai, por sua vez, adorou o conterrâneo. Além do mais, estava sofrendo com uma doença reumática. Talvez visse em Manoel Antônio um possível sucessor ou parceiro. O jovem se empenhou em ganhar a confiança de Odette: chegava a carregar nas costas o futuro cunhado para levá-lo a festas. O namoro engatou.




    Era o início dos anos 1920. A década que começava traria revoluções em todas as áreas – da economia à música, do comportamento à ciência – e, para Manoel Antônio Sendas, seria o trampolim para a vida que tinha imaginado.




    O casamento de Manoel Antônio e Maria Soares foi notícia de jornal. Uma notinha. Em época em que os nascimentos, as mortes, os enlaces de cidadãos comuns mereciam gentil menção nas folhas, O Imparcial avisava, na edição de 11 de setembro de 1925, que a senhorinha Maria, filha do capitalista Francisco Soares da Fonseca e da excelentíssima senhora Odette, casara-se “hontem” com o proprietário e negociante Manoel Sendas. A notícia revelava que os “paes da noiva” tinham residência em São João de Merity, onde as cerimônias tiveram “logar”. Um flagrante fotográfico mostrava os noivos à frente de uma casa simples, com cerca baixa, em rua de terra.




    Conta-se que o primeiro armazém de Manoel teria sido aberto em 1924, em São Mateus, bairro do distrito de São João de Meriti. Ficava entre o açougue do seu Albino e a padaria do seu Aleixo, dois outros portugueses. Fato é que, em 6 de julho de 1924, data de seu aniversário, ele ainda era celebrado pela coluna Mundanidades da Gazeta de Notícias como “auxiliar de commercio nesta praça”. A primeira filha do casal, Maria Thereza, nascida em 2 de abril de 1928, garante que o empurrão para a vida de negociante veio da noiva: Maria teria imposto, para se casar, a condição de que Manoel tivesse um negócio próprio, um armazém para chamar de seu.




    A crer nos registros sociais, a transição para o status de “proprietário e negociante” deu-se entre o fim de 1924 e o primeiro semestre de 1925, muito provavelmente com substancial ajuda do sogro, Francisco, que poucos anos mais tarde apareceria como sócio no leilão de massa falida. Naquele momento, porém, Manoel abria o Armazém Trasmontano, usando as economias de dez anos de labuta insana.




    A fotografia desse primeiro armazém, na Praça Manoel Reis, número 86, é muito emblemática. A modesta edificação com três portas altas, em terreno plano, tem uma platibanda que esconde o telhado de duas águas, arquitetura comum ainda hoje em cidades interioranas e bairros antigos. Manoel Sendas está em pé no centro da imagem: ocupa a porta do meio, encimada pelo seu nome. A imagem sugere um arco que marca a passagem de um tempo a outro: à direita, um Ford modelo T; à esquerda, um cavalo com seu empertigado cavaleiro. Molecada espalhada à frente, empregados ao lado e cartazes com ofertas de produtos compõem a cena. A casa e o armazém, o armazém e a casa – pouca diferença havia entre a residência e o trabalho do trasmontano no meio dos anos 1920. Afinal, a vida era o trabalho.




    Baixada, reduto de imigrantes




    

      “Isso foi tudo dentro de uma visão empresarial que meu pai teve. São Mateus é um lugar muito pobre, ainda hoje melhorou pouca coisa. O que mudou lá foi um jardim melhor na praça. Mas foi a vocação comercial do pai, meu pai trabalhava muito. Fazia tudo dentro do armazém. Naquela época a mercadoria chegava em sacos de 60 quilos. Ele mesmo recebia a mercadoria, empilhava e tudo. Ele tinha uma determinação muito grande.”




      (Arthur Sendas, em depoimento ao projeto Memórias do Comércio na Cidade do Rio de Janeiro)


    




    Manoel havia se radicado com a mulher num dos bairros mais pobres da região conhecida hoje como Baixada Fluminense, área de cerca de 3.800 km². O nome deriva de seus trechos abaixo do nível do mar. Mas São João de Meriti, por exemplo, cuja história independente começa a ser registrada em 1875, espalha-se a 34 metros de altura, numa colina.




    No século XVII, o distrito de Meriti era parte da Vila Iguassu: verdejante, úmida, pantanosa, cortada por rios, repleta de engenhos, olarias, sesmarias. Pelo vilarejo passara, em 1866, o escritor abolicionista José do Patrocínio, levando uma preciosa pia batismal e 30 contos de réis para a nova paróquia – justamente a de S. João Batista de Meriti. Eram presentes da Princesa Isabel.




    A forte vocação da região para o comércio – e para o abastecimento da cidade com produtos hortifrutigranjeiros – vem da era colonial. Havia dezenas de portos com grande serviço de canoagem nas margens dos rios Meriti e Sarapuí, transportando milho, mandioca, feijão e açúcar para a capital e para exportação. Cortada por trilhas estratégicas para o escoamento do ouro mineiro e do café do Vale do Paraíba em direção ao porto da capital, viu brotar vendinhas e armazéns que atendiam as tropas de negociantes e transportadores.




    Ali surgiu a primeira estrada de ferro do Brasil, a Barão de Mauá, inaugurada em 1854: 14,5 quilômetros que uniam o Porto de Mauá à raiz da serra de Petrópolis. O trem seguiu rasgando novos caminhos na Baixada, criando povoados em torno dos trilhos. A partir de 1886, multiplicaram-se os trechos ferroviários, como o que ligava o Rio de Janeiro à estação de Meriti. E quando o transporte rodoviário explodiu no Brasil era por ali que passavam artérias como a Via Dutra e a Rio-Petrópolis. A região de São Mateus permaneceu por décadas entre as mais pobres da Baixada, com grande incidência de doenças como o “impaludismo” – a malária.




    Os nomes dos lugarejos iam mudando de acordo com a elevação a distritos e vilas. Em 1919, Meriti – parte de Iguaçu – integrou o Arraial da Pavuna, voltou a Iguaçu em 1933, passou ao município de Duque de Caxias em 1943 e, finalmente, foi desmembrado como município em 1947, abarcando também os distritos de Coelho da Rocha e São Mateus. Todos eles receberam levas importantes de imigrantes portugueses, italianos, judeus, sírios e libaneses, muitos dos quais montaram pequenos comércios nessa terra de grande fluxo, nas franjas da capital. Entre eles, os Valadão, Rasuck, Amaro e Paulucci. E os Sendas, claro.




    Recuo estratégico




    O nome do negociante Manoel Sendas teria outras menções nos jornais na década de 1920. Num pequeno anúncio classificado do Jornal do Brasil, em 1926, ele oferecia – talvez intermediasse, isso não fica claro – um bom lote em São Mateus, com “3 barracões”, próximo à estação de trem e todo “plantado de larangeiras”. E em fevereiro de 1931, inaugurava um segundo estabelecimento comercial, o Armazém Ultramarino, na Rua Iara, também em São Mateus. “Ao lado do sócio Artur M. Leite”, dizia a revista Lusitania, apresentava “um sortimento completo, instalações magníficas e uma majestosa registradora National de último modelo, o que bem atesta o espírito progressista do Sr. Manoel Sendas & Cia”. A fotografia da reportagem captava a animada inauguração. Manoel Sendas e Maria, sentados lado a lado, já tinham as filhas Maria Thereza e o bebê Erika, que nascera em 30 de abril de 1930 – um primeiro filho morrera pouco depois de nascer, em 1926.




    Aquela ousada e tão adjetivada iniciativa chegava num momento atribulado: o pós-crash da Bolsa de Nova York, com seu rastilho de funestas consequências. O Brasil não escaparia da depressão.




    Na Quinta-Feira Negra, 24 de outubro de 1929, a maior economia do mundo, a dos Estados Unidos, ruiu fragorosamente. Bilhões de dólares, aplicados em ações numa escalada de euforia que inflou a especulação monetária, se liquefizeram. A onda se espalhou mundo afora; o desemprego na Alemanha, por exemplo, alcançou 44% nos primeiros anos da década de 1930. No Brasil, majoritariamente agrícola – fornecia 70% do café consumido no mundo – e dependente das compras externas, a débacle do mercado se somou à agitação política que derrubou Washington Luís da presidência e colocou o gaúcho Getúlio Vargas no Palácio do Catete.




    O grande navio das finanças mundiais estava fazendo água. Manoel Sendas, como todo o comércio, acusaria o golpe que atingiu grandes e pequenos com suas complexas ramificações. Registros de leilões e agravos, publicados a partir de meados de 1932, indicavam que ele fora obrigado a pedir falência.




    Na abertura do capítulo seguinte dessa saga há um intervalo nublado. O resistente, determinado e, nesse ponto, provavelmente amargurado Manoel Antônio Sendas recolheu a família e, em 1933, voltou para a Cardanha natal. Há um registro no consulado português no Rio de Janeiro lavrado em março de 1932, do tipo que os imigrantes eram obrigados a fazer anualmente. Há também uma notícia de prisão, de 1933. Segundo o Diário Carioca do dia 10 de junho, Manoel teria agredido, “na Praça XV”, o juiz da comarca de Iguaçu, responsável pelo andamento do processo de falência. Tensão, sem dúvida. O menino, que trabalhava da manhã à noite alta, andava de tamancos e juntava o parco salário para subir na vida, levara um tombo. E lá se foi a família para Portugal.




    De volta à aldeia




    Em 1933, Portugal, já vindo de um regime de exceção – a ditadura militar foi estabelecida em 1926 –, embarcava no difícil e longo período do salazarismo. O governo autoritário revogou garantias concedidas na constituição portuguesa de 1911, estabeleceu censura à imprensa e manteve um partido único. A ditadura comandada por António de Oliveira Salazar aumentou impostos e reduziu os investimentos.




    Às vésperas da Segunda Guerra Mundial, a família de Manoel Sendas chegava à Cardanha para encontrar um panorama ainda mais desolador ao da partida de Manoel. As aldeias continuavam mergulhadas na pobreza e, à medida em que se aproximava o conflito, mais e mais isoladas. E lá estava a família Sendas, acolhendo seu filho com a mulher e as duas meninas.




    Uma fotografia mostra Maria ao lado do marido empertigado, dos sogros de fisionomia castigada, das cunhadas e da garotada local. Aos 30 anos, miúda e bonita, ela ainda tinha jeito de menina. Criada num Rio de Janeiro em franco desenvolvimento, estranhava tamanha pobreza. Em 1934, as belas paisagens de Trás-os-Montes não traziam consolo e serenidade. Os pais e as irmãs de Manoel ainda subiam e desciam as estradas no lombo de jumentos. A lavoura era o meio de subsistência. Água encanada, esgoto, iluminação pública, nada disso chegara à região. Os analfabetos continuavam sendo maioria, mais de 70% da mirrada população. E Maria sentia muita, muita falta do pai.




    Olharam para os vales, as fragas, o Rio Sabor e o céu de inverno na virada para 1935. Não era o futuro que o casal desejava para seus filhos. Decidiram voltar. E Maria foi na frente, atravessando o oceano com as meninas a tiracolo. Corajosamente.




    Reencontrou o pai no cais do porto. Ainda recém-casada, em 1927, havia perdido a mãe, Odette. E agora o pai tinha nova companheira. Sua madrasta, desde o primeiro instante, deixou muito claro que não desejava abrigar a jovem com suas meninas: rejeitava a família.




    “Avistamos, por entre nossos saudosos abraços, a figura de uma mulher que, a um canto, nos observava”, escreveu a filha Erika Sendas Bione, em seu livro Maria Soares Sendas – A mãe que o tempo não apagou. “Tinha o rosto fechado (...). Era a nova companheira de vovô. Ela não nos convidou para sua casa. Vovô Francisco narrou a situação do tio Hélio. A nova companheira via nele só um intruso, um estorvo. Não via a hora de vê-lo pelas costas, (...) e não queria ter que aturar a família vinda de Portugal. Meu avô levou-nos para morar numa propriedade sua, no Largo do Campinho [no subúrbio carioca de Madureira]. A alegria se completou com a vinda do tio Hélio para nossa companhia. Meu avô providenciou, com mamãe, a volta de papai, que ficara em Portugal, [e a chegada de papai] deu início a uma nova fase da nossa vida”.




    E Maria estava grávida novamente. De um menino.


  




  

    CAPÍTULO 2
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      Ao centro, Manoel Antônio Sendas e, à sua esquerda, Arthur, ainda adolescente, no Armazém Trasmontano, em São Mateus



    




    INFÂNCIA DENTRO DO ARMAZÉM




    As primeiras lembranças sensoriais de Arthur Antônio Sendas são uma mistura de aromas. Ainda bebezinho, dormia debaixo do comprido balcão de madeira escura da Casa do Povo, o novo armazém do pai, a um relance do olhar da mãe, cercado pelos cheiros de cereais, carne-seca, sabão em barra. As duas irmãs, um pouco mais velhas, circulavam pela loja e pela casa, nos fundos. As freguesas entravam e saíam, num burburinho permanente. Maria, além de ajudar o marido nas vendas, cozinhava para a família e para os empregados.




    Nascido em 16 de junho de 1935, na volta da família ao bairro de São Mateus, em São João de Meriti, Rio de Janeiro, ganhou o nome “Arthur com h” por duas razões: uma homenagem do pai a um contraparente – o genro do tio Domingos, Arthur Esteves – e à romântica admiração da mãe pela lenda medieval do Rei Arthur da Távola Redonda.




    Dois anos depois, veio Manoel Antônio Filho, seguido por Antônio Francisco, que morreu de pneumonia com pouco mais de 1 ano de idade – “1 ano, 1 mês e 15 dias”, costumava detalhar uma entristecida Maria ao falar do pequenino. Em 1942, nasceu Francisco Antônio. O casal ainda iria adotar informalmente duas crianças, filhos de vizinhos falecidos: o primo Zeca e Belmiro, filho de uma família amiga na Cardanha.




    Uma nova fase começava. Não era difícil perceber que a família se apoiava num contraste importante, um equilíbrio feito dos temperamentos tão diferentes de Manoel e Maria Sendas. Ele era o músculo, a determinação férrea, as metas obsessivamente perseguidas. Ela, o aconchego, o olhar para o outro, o valor da solidariedade; era a diplomacia e o refinamento.




    

      “Minha mãe tinha uma cultura mais elevada que meu pai e foi muito importante, ao lado dele, para ajudar a construir o que é hoje a Sendas, com uma base, uma cultura: os princípios de uma família. (...) Ela era uma espécie de ouvidor, relações-públicas, tinha um bom relacionamento com as freguesas. Quando a freguesa tinha neném, na hora do parto, me mandava chamar a parteira, dona Mariana. E quando nascia a criança, eu recebia a missão de levar uma lata de marmelada, uma garrafa de vinho moscatel. As pessoas gostavam muito da minha mãe. Na época em que apareceu a penicilina, mamãe procurou aprender como se aplicava. Ela ia na casa dos fregueses aplicar penicilina. Minha mãe fazia um trabalho muito próximo das pessoas, vital na família. Ela, na realidade, carregava o piano mesmo.”




      (Arthur Sendas, em depoimento ao projeto Memórias do Comércio na Cidade do Rio de Janeiro)


    




    Sensibilidade, humanidade, literatura, educação. E estratégia. O fato é que a bela Maria, flor morena nascida entre sedas, exerceu uma enorme influência na formação de Arthur e do seu estilo de liderança. Biluca, apelido carinhoso que carregava, era uma doce fortaleza. Leitora de prosa e verso – declamava, de cor, Castro Alves e Bilac –, tinha o francês na ponta da língua. “Uma das recordações mais gostosas de tia Erika é a do ‘biquinho’ da vovó Maria ao recitar essa fábula para eles – a famosa La Cigale et la Fourmi, A Cigarra e a Formiga, de La Fontaine”, escreveu a neta Marcia Maria em seu livro-homenagem Meu avô, Comendador Manoel Antônio Sendas. A vitória do trabalho duro sobre a vida inconsequente. Mas com poesia.




    Casa do Povo




    “Levanta, que a vida não se ganha na cama!”, bradava Manoel aos filhos, à primeira luz da madrugada. O dia começava com a chegada dos sacos, fardos, latas de querosene. Manoel, apesar de esguio, era muito forte. Fiscalizava os caminhões de entrega e carregava 60, 100 quilos nas costas. Os sacos, aliás, mais do que invólucros de mercadorias, serviam como colchões improvisados para os bebês, sob o balcão. “As roupas de uso e de dormir também eram feitas com sacos do armazém”, relembra Erika.




    A Casa do Povo, na Praça Manoel Reis, em São Mateus, tinha um único mas poderoso concorrente, dono de três armazéns, dois deles maiores que o negócio dos Sendas, cuja lojinha não chegava a ter 200 m² de área. A briga era desigual, mas os Sendas se uniam para seguir com valentia. “Sobrevivíamos. Porque a gente trabalhava junto”, explicaria Arthur, décadas mais tarde. E desde cedo ele pegava no pesado. Aos 9 anos, saía com o entregador. “O caixeiro levava o caixote maior e ele com um caixotinho de leite condensado para fazer a entrega”, descreveu Maria Thereza, irmã mais velha, em entrevista em 1995 à revista da empresa, Sendas em Família. Segundo ela, a maior diversão era soltar balão no dia do aniversário: “Arthur caprichava nos balões para fazer uma farra dia 16 de junho com a garotada do bairro”.




    Maria despontava cedo na cozinha para fazer o café da família e da meia dúzia de empregados. Maria Thereza, o braço direito da mãe nas tarefas domésticas, subia num banco para refogar o feijão e vigiar as panelas. Os dois seguintes na escadinha, Erika e Arthur, ajudavam no armazém e se preparavam para a escola. Tinham sido matriculados no recém-inaugurado colégio Santa Maria, de freiras alemãs franciscanas, em São João de Meriti, que ainda funcionava numa casa improvisada, mas já atendia a centenas de alunos.




    Nos primeiros anos, tomavam o trem das 11h20 na estação de São Mateus – às vezes Arthur e Erika iam a pé, um trajeto de cerca de oito quilômetros. “A professora de matemática, Madre Nicácia, sorteava os alunos que, de pé na sala de aula, de cabeça, tinham que fazer contas e mais contas – oito multiplicado por cinco, dividido por dois, resultado multiplicado por dez, dividido por cinco, menos 30... eram de cinco a dez minutos de cálculo mental”, descreveu Erika no livro Meu avô, Comendador Manoel Antônio Sendas. Mais tarde, o turno passou a ser o da manhã, das 7h ao meio-dia.




    No mesmo livro, Arthur Sendas comentou sobre sua rotina: “Às vezes, para não perder o trem àquela hora, eu falava assim para a minha irmã: ‘Ô, Erika, para que tanta pressa?’. Ela ficava abanando a comida, para a gente almoçar logo, assim rápido. ‘Se a porteira lá vai abrir meio-dia, para que essa pressa toda?’ (...) Tenho muitas lembranças do colégio, muita coisa positiva. Primeiro pela disciplina, eram freiras alemãs. Antes de entrar [na aula], tínhamos que cantar o Hino Nacional, perfilar. E foi muito importante, porque aquela disciplina tomei como um exemplo na minha atividade, no meu dia a dia, cumprir com horários e compromissos. Muitas vezes eu fiquei de castigo, de joelhos lá na frente. Fiz a primeira comunhão lá no colégio. Me lembro daquela confraternização com os colegas, estudávamos juntos. Eu só estudei até o quinto ano primário”.




    No colégio, a cobrança era muito maior do que hoje em dia. Arthur gostava particularmente de aritmética – “hoje é matemática” – e de história do Brasil. “No restante eu era ruim mesmo. Desenho, geografia, português era ‘brabo’... Tinha a professora, a dona Maria La Coq. ‘Como é, professora? Eu passei?’. Aí ela dizia assim, brincando: ‘Acho que você não passou, não’. E todo ano eu passava raspando. A nota máxima era 100. O máximo que eu consegui foi 55, na média”.




    Colégio e balcão, balcão e colégio. Durante cinco anos, Arthur se dividia entre estudo e trabalho no armazém, que era também uma extensão da casa, física e simbolicamente. E os empregados da Casa do Povo formavam uma família estendida. A convivência, na labuta e nos almoços coletivos nos fundos do armazém – todos na mesma mesa –, era “uma escola permanente”. Palavras dele, Arthur. A escola do dia a dia: “Tempo gostoso. O trabalho era uma coisa vital para a gente. Tem que ter sempre uma ocupação para não ficar pensando o que não deve”.




    O garotinho era uma alegre figura. Do pomar frondoso no quintal da casa, tirou a primeira iniciativa própria no comércio. “Nosso pé de cajá-manga dava frutos belos e saborosos”, descreve a irmã Erika. “Ele colocou um caixote em frente de casa cheio de cajás-manga, sentou-se num banquinho e esperou os fregueses, que vieram em quantidade por causa dos frutos e da simpatia do menino. E a cena repetiu-se por vários dias, com resultados muito compensadores”.




    Aos 7 anos ficava junto da mãe no armazém, fazendo o dever de casa. Mas já atendia uma ou outra freguesa. Ou mais de uma: “Tinha, naquela época, fregueses que esperavam para eu atender e também pela prática que eu fui adquirindo, atendendo até três freguesas ao mesmo tempo. Usava uma escada para subir nas prateleiras para tirar a mercadoria que o cliente pedia. Mas na realidade a gente era um trapezista: subia na escada, jogava a escada de um lado para o outro ou então tinha aquela madeira com um prego na ponta para puxar a lata lá de cima. E a lata vinha rodando. Graças a Deus, nunca me machuquei”.




    Sem saber, Arthur Sendas manejava o instrumento que dera origem à palavra “varejo”. O termo, no Brasil, refere-se à vara usada como medida padrão na venda de tecidos, tábuas, cordas – que evoluiu para o conhecido “metro” em madeira, muitas vezes equipado com um gancho de metal na ponta para ajudar o vendedor a alcançar mercadorias em prateleiras altas. Em Portugal, o termo para a ponta final da venda ao público é outro: retalho, que em última análise se refere ao mesmo ato, o de fracionar o produto, seja um bloco de sabão ou uma peça de tecido. A palavra se originou do francês retaillier e do inglês retail. Prova da força do comércio em seu caráter transnacional, desde tempos medievais.




    O menino Arthur Antônio Sendas trazia o varejo nas veias desde o nascimento. Pouco a pouco, começaria a entrar nos meandros do negócio, levado pelo pai.




    Um novo gerente




    O concorrente dos Sendas na Praça de São Mateus era o Perrota – o Perrota Gordo, irmão do Perrota Magro, também comerciante, que tinha loja em Nilópolis. Isso lá por 1947. Uma concorrência amigável: “Um era auxiliar do outro em qualquer eventualidade”, conta Sebastião Mendes, que trabalhava no Perrota – o Gordo. Depois da semana intensa, Manoel oferecia à turma um regalo na noite de sábado.




    

      “No sábado, nós trabalhávamos até dez, onze horas da noite. Depois, tínhamos que arrumar a loja para no dia seguinte abrir impecável, toda arrumadinha. E aí o grande programa que meu pai me oferecia e aos empregados, nós que trabalhávamos juntos, era tomar um Toddy lá no varejo do seu Perrota. Naquela época tinha o copo com aquela armação, aquele copo grande de Toddy. Aquilo para mim era um programaço no sábado. E domingo o armazém tinha que ser aberto às sete horas (...) e funcionava até as duas da tarde.” 




      (Arthur Sendas no livro Meu avô, Comendador Manoel Antônio Sendas)


    




    A bebida achocolatada era um sucesso, no copo de vidro abaulado, montado num suporte de metal com alça. Aquecia a barriga e o coração. E a atividade incessante no armazém ganhava uma pausa. Arthur também dava suas escapadas para brincar de mocinho e bandido, ou jogar uma peladinha, sempre escondido do pai. Uma vez, a irmã Maria Thereza não aguentou e entregou: “O Arthur está lá jogando bola”. Manoel se enfureceu, passou a mão num chicote de cavalo e trouxe o filho para casa debaixo de pancada. “Naquela época não era fácil”, contou Arthur no depoimento de 2003, contemporizando: “Mas pancada de amor não dói”. Maria Thereza lembra de uma surra, a única que levou. “Fui brincar com o nosso tio Hélio, coisa de criança, e meu pai não perdoou. Levei uma surrazinha”.




    O pai, Manoel, era, sim, rude, impulsivo, até amedrontador. Mas todos os relatos mostram um homem que rapidamente esquecia rixas e procurava compensar quem fora alvo de suas explosões. “Ele era bom, apesar de não querer demonstrar. A mulher, Biluca, sabia disso. Era brava com ele, às vezes; a única que conseguia que Manoel fizesse algo que não queria. Muito honesta, trabalhadora, apegada aos filhos, corajosa”, relatou a Marcia Maria o “tio” Zé, José Abdalla Naja, ex-fiscal da prefeitura de São João do Meriti em 1948 e, mais tarde, um dos banqueiros do jogo do bicho na região: “Eu os visitava. Arthur, rapazinho, ficava sempre no caixa”. No caixa, no balcão, nas entregas, na labuta que não parava. Arthur e o irmão Manoel – o Néo, dois anos mais moço, que também já não frequentava a escola – carregavam compras para as freguesas.




    Os dois pesavam as compras de arroz, farinha e outros produtos, em sacos de cinco ou dez quilos. Com o tempo, pegaram prática. “A gente botava os pesos na balança e quase batia o peso que o freguês tinha pedido. A mesma coisa era a banha, que a gente tinha que servir na pá. O óleo só apareceu depois. Então a gente pegava aquele papel, a pá e botava na balança. Dava o quilo certo, meio quilo certo. A gente ia adquirindo uma cultura de trabalho de simplicidade, humildade, graças a Deus”, lembrou Arthur, mais de meio século depois.




    Em 1949, com Arthur já taludo nos seus 14 anos, Manoel trocou o gerente da Casa do Povo – o Nonô estava chegando atrasado e deixando a desejar no controle do armazém. Para Arthur, era óbvio que o lugar seria dele. Engasgou quando o pai apresentou o seu Faria para o posto vago. “Aí eu disse: ‘Olha, papai, se Deus quiser nós vamos crescer muito. O senhor pode estar certo, nós vamos crescer muito mais do que somos hoje. E eu vou mostrar para o senhor’. Mas chorando. Aquilo de filho para pai, de botar para fora”, contou.




    Ele estava falando muito, muito a sério.


  



OEBPS/Images/rosto.jpg
SENDAS

LUCIANA MEDEIROS





OEBPS/Images/cap1.jpg
o CESPICiA
oo







OEBPS/Images/cap2.jpg






OEBPS/Images/capa.jpg
UMA HISTORIA DE PIONEIRISMO E INOVACAO

LUCIANA MEDEIROS





